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 Nasceu Geminiano na Fazenda do Carmo, no 
município de Igarapé-Miri do Estado do Pará, aos oito dias 
do mês de maio de 1863, filho de Quitéria de Lyra Castro e 
de João Felipe Pereira Castro. Fez seus estudos primário e 
secundário em Belém e o superior, primeiramente na 
Faculdade de Medicina da Bahia, na qual ingressou em 
1883, aos vinte anos de idade, onde cursou até o quarto ano, 
transferindo-se em 1886 para a Faculdade de Medicina do 
Rio de Janeiro, na Praia Vermelha, onde se graduou a 25 de 
dezembro de 1888. 

No ano seguinte regressou a Belém, dando início à 
clínica especializada de Oftalmologia. Como médico e 
político militante, exerceu inúmeros cargos de relevo na 
República que se iniciava e da qual era adepto. Logo passou 
a integrar o Corpo Clínico da Santa Casa de Misericórdia do 
Pará, da qual mais tarde viria a ser Provedor durante um 
triênio. 

Foi médico ajudante, depois Inspetor de Higiene do 
Estado do Pará, exercendo mais adiante a função de Diretor 
do Hospício de Alienados, no período de 1907 a 1909. 



Com a fundação da Faculdade Livre de Direito do Pará, 
sob os auspícios do Instituto Teixeira de Freitas, oficialmente 
instalada em sessão solene no dia 31 de março de 1902, 
entrou para o corpo docente do novel estabelecimento de 
ensino superior em 1903, como Professor Catedrático de 
Medicina Pública. Esse evento marca uma nova era no 
desenvolvimento do ensino superior em nosso país e 
confere a Geminiano de Lyra Castro a primazia do 
magistério de Medicina Legal no Pará e no Norte do Brasil 
(MEIRA, 1986, p.45). 

Eleito Deputado Federal em 1909, exonerou-se da 
Direção do Hospício e foi substituído na Faculdade de Direito 
pelo Dr. Francisco de Souza Pondé, que já regia a Cadeira 
em caráter interino desde 1907.  

Em 1906, já viúvo, casou-se com a Sra. Adriana Cesar 
Santos, viúva do farmacêutico Cesar Pedro dos Santos, que 
em 1884 fundara a Farmácia Cesar Santos, ainda hoje 
considerada um marco na História do Pará. Detentora de um 
belo laboratório, exerceu grande influência na evolução da 
Medicina no Pará, manipulando o receituário dos médicos e 
preparando produtos farmacêuticos.    

     



 

Nela, Geminiano atuou primeiramente sob a direção de 
Cesar Pedro dos Santos, depois associado ao farmacêutico 
Arthur Kós, pai do Prof. José Kós, eminente médico 
otorrinolaringologista no Rio de Janeiro. Posteriormente, a 
farmácia passou à propriedade do farmacêutico Benedito Cesar 
Santos Passarinho. Amigo e compadre de Benedito Passarinho, 
Geminiano registrou, em 2 de agosto de 1916, sob o número 
104, a licença para a fórmula “Colírio amarelo Lyra Castro”, por 
largo período fabricado pela Cesar Santos em seu Laboratório 
de Especialidades Farmacêuticas, com a seguinte fórmula: Água 
destilada 20 gramas, sulfato de zinco puro 10 gotas, cloridrato 
de amoníaco 8 gotas, açafrão 2 gotas – F.S.A.  

Em sessão do dia 10 de março de 1916 a Congregação da 
Faculdade Livre de Direito do Pará conferiu-lhe o título de 
Professor Honorário, declarando vaga a Cadeira de Medicina 
Legal.  

Como político, sua atividade foi intensa. Vogal do Conselho 
Municipal (1894), reeleito até 1901; Vice-Governador do Estado 
do Pará no primeiro quatriênio de Augusto Montenegro (1901 a 
1904); Senador Estadual e Presidente do Senado (o que lhe 
dava o status de Vice-Governador), a partir de 1905, isto é, no 
segundo período Montenegro, sendo reeleito até 1908. 
Deputado Federal e líder da bancada (de 1909 a 1912). Retira-
se, temporariamente, da política em 1912, voltando a ser eleito 
Deputado Federal, sucessivamente, de 1918 até 1926, quando 
foi convocado para Ministro da Agricultura na Presidência de 
Washington Luiz, no quatriênio de 1926 a 1930. 

Sua transferência para o Rio de Janeiro, capital federal, 
precedeu a criação de nossa Faculdade de Medicina e Cirurgia 
do Pará. Portanto nunca integrou o seu corpo docente. 



 

Reprodução fac-similar da página 23 do Álbum do Pará em 1908, alusiva aos 
membros do Senado Estadual. 



O historiador Ricardo Borges, ao traçar em 1970 o perfil de Lyra 
Castro em sua obra “Vultos notáveis do Pará”, conclui o retrato do 
eminente paraense com estas palavras muito significativas: “Índole 
pacífica e de trabalho construtivo, Lyra Castro sofreu forte abalo com 
a deposição do Presidente Washington Luiz. Recolheu-se à vida 
privada, e menos de seis anos depois, a 10 de agosto de 1936, 
faleceu na capital do país, sendo ali mesmo sepultado. Em nosso 
Estado, praticamente nada o consagra. Ainda hoje sua memória 
carece de justiça aos relevantes serviços por ele prestados ao Pará 
e à nação brasileira. 

Até aqui, um extrato do texto biográfico de autoria de nosso 
confrade Dr. Clóvis Olintho de Bastos Meira, publicado em sua obra 
“Médicos de outrora no Pará”. E, em seguida, um pouco do que 
também escreveu Ricardo Borges sobre este nosso homenageado.  

Sem dúvida muito pertinente a lamentação das últimas linhas do 
depoimento deste último. Temos, porém, a ventura de hoje poder 
exaltar a justiça que lhe fizeram os organizadores da Academia de 

Medicina do Pará, quando de sua fundação em 1987, elegendo-o 
Patrono da Cadeira de número 15 de nosso silogeu; e escolhendo 
para seu primeiro ocupante o também festejado otorrinolaringologista 
Dr. José Cláudio de Barros Cordeiro, ainda hoje membro titular de 
nossa Academia, durante anos operoso Secretário Geral de sua 
Diretoria. 
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O caríssimo confrade, acadêmico Silvestre Savino Neto, 
sempre sensível aos anseios de nossa memória médica, ao tomar 
conhecimento de um honroso pronunciamento do Senador paraense 
Abelardo Condurú, a propósito do falecimento no dia anterior de seu 
eminente conterrâneo Geminiano de Lyra Castro, empenhou-se em 
resgatar o conteúdo de tal manifestação, registrada no Diário do 
Congresso Nacional, em busca de novos subsídios para a sua 
biografia. Ao receber reprodução fac-similar da página número 15250 
da edição de 11 de agosto de 1936 do DCN2, não hesitou em 
partilhá-la com o ocupante da Cadeira, acadêmico José Cláudio de 
Barros Cordeiro, que generosamente a compartilhou com a 
editoração deste escorço biográfico. Trata-se, como veremos, de 
relevante contribuição a este ensaio. Entendemos como valioso 
acréscimo ao que acima expomos. Ei-la:  

“Sr. Presidente, requeiro que na ata de nossos trabalhos seja 

consignado um voto de profundo pesar pelo falecimento hoje 

ocorrido nesta Capital do eminente brasileiro Dr. Geminiano de Lyra 

Castro, que no desempenho de elevadas funções públicas, 

inclusive como Ministro da Agricultura no Governo Washington 

Luiz, prestou relevantes serviços à nossa pátria, que tanto 

extremeceu e dignificou. O brasileiro para o qual acabo de requerer 

tão expressiva homenagem póstuma, tem a ela direito. E a mim, 

seu conterrâneo, assiste o dever de justificá-la perante os meus 

pares. Filho do Pará, lá iniciando sua carreira como médico 

humanitário, Dr. Geminiano de Lyra Castro fez-se credor da estima 

de seus concidadãos, por suas qualidades e virtudes: Trabalhador 

infatigável e homem probo, conseguiu ele, vencendo dificuldades 

de toda ordem, alcançar postos elevados na administração pública. 

Como político, membro proeminente que foi de um partido forte, 

sempre primou por respeitar os direitos dos contrários. Fui seu 

adversário por algum tempo. A Revolução de 1930 arrastou-nos a 

campos opostos, levando-me para a luta, que o encontrou Ministro 

da Agricultura, servindo lealmente ao Governo honesto do Dr. 

Washington Luiz. A paixão do momento, cega e avassaladora, 

procurou malsinar-lhe o nome. As devassas se fizeram e meu 

conterrâneo saiu limpo, virtualmente limpo, engrandecido por seus 

serviços e enobrecido pela honestidade. Dr. Geminiano de Lyra 

Castro nasceu na cidade de Igarapé-Miri, no Estado do Pará, em 8 

de maio de 1863, morrendo aos 75 anos de idade.⃰ Fez seus 

estudos primários e secundários em Belém, formando-se em 

Medicina no Rio de Janeiro. Político, foi vogal, por várias vezes, do 

Conselho Municipal de Belém, Deputado e Senador do Estado, 



Presidente do Senado e Vice-Governador. Deputado Federal em 

várias legislaturas, Vice-Presidente da Câmara e líder da Bancada 

Paraense. Em 1926 foi convidado a ocupar a Pasta da Agricultura 

no Governo Washington Luiz, onde permaneceu durante quase 

todo o quatriênio, deixando sua passagem assinalada por uma 

atuação das mais profícuas à Economia, ao Comércio e à Indústria 

do Brasil. Ainda nesse Governo exerceu, interinamente, o cargo de 

Ministro da Fazenda, cumulativamente com o de Ministro da 

Agricultura. Foi médico de larga clínica no Pará, deixando 

inolvidáveis serviços à Santa Casa de Misericórdia de Belém, de 

que foi por muitos anos o Provedor. Estudioso das coisas 

econômicas, fez-se um conselheiro técnico em Pecuária e 

Agricultura, sendo por longo tempo Diretor e Presidente da 

Sociedade Nacional de Agricultura, onde teve o ensejo de orientar 

patrióticos serviços dessa agremiação ao progresso do Brasil. 

Residindo há muitos anos nesta Capital, onde deixa largo círculo 

de relações, nunca o Dr. Lyra Castro esqueceu a terra natal, objeto 

permanente de seu desvelado apreço. Eis, Sr. Presidente, em 

largos traços, o que foi a vida laboriosa do varão falecido. Toda ela 

uma soma de serviços inestimáveis à sua terra e à sua gente. E, 

neste instante doloroso para mim, quando homenageamos sua 

memória, reverenciando o seu nome, sinto como patriota a 

necessidade de proclamar suas virtudes, dignificando sua obra 

como exemplo a seguir por todos os brasileiros.”  

_________ 

⃰ Aqui um pequeno equívoco: na verdade, Lyra Castro faleceu aos 73 anos de 

idade (Nota da editoração). 

 

Além dos dados acima transcritos, tomamos conhecimento de 
algumas referências ao nome de Geminiano de Lyra Castro no 
festejado texto de autoria do Dr. João Baptista Penna de Carvalho, 

Patrono da Cadeira de número 35 de nosso silogeu, sobre a 
“Evolução da Medicina no Pará”, publicado às páginas 205 a 228 do 
número 10 da revista Pará-Medico em setembro de 1922, edição 
comemorativa do Centenário da Independência do Brasil. 

 Segundo ele, Geminiano foi aceito como médico adjunto do 
Hospital da Santa Casa de Misericórdia do Pará em 1889, juntamente 
com quatro outros (opus cit., p. 218). E, em dezembro do mesmo ano, 
foi feita “a reorganização do serviço clínico, de acordo com os 
progressos das ciências médicas, estabelecendo-se especialidades”, 



entre elas, a clínica de olhos, a cargo do Dr. Geminiano de Lyra 
Castro. 

 Para o período de 1890 a 1899 foram nomeados, com a 
finalidade de organizar o projeto de regulamento dos hospitais e 
asilos, os Drs. Lyra Castro, José Antonio Pereira Guimarães, Virgílio 
Mendonça e Azevedo Ribeiro. 

 À página 220, vem ele citado como Diretor de Higiene no 
Palácio do Governo, tendo como auxiliares um grupo de médicos 
distintos e hábeis, sob a denominação de Inspetores Sanitários. 
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